













pessoas),	 53	 pessoas	 relataram	 acidentes	 anteriores	 com	 cnidários	 (52,47%),	 sendo	 71,69%	 causados	 por	 caravelas	













































peçonha	 por	 meio	 de	 uma	 pequena	 espıćula	 distal	 a	 uma	
estrutura	espiralada,	a	qual	é	mantida	sob	pressão	dentro	de	
células	 nos	 tentáculos	 e	 no	 corpo	do	 animal	 (HADDAD	 JR.,	
2008;	HADDAD	JR.	et	al.,	2010).	Um	acidente	grave,	quando	a	
área	dos	tentáculos	em	contato	com	a	vıt́ima	é	grande,	pode	










mais	 conhecida	 por	 um	 organismo	 que	 é	 uma	 colônia	 de	












sintomas	 podem	 ocorrer	 como	 a	 desorganização	 geral	 da	
atividade	nervosa	com	insuficiência	cardıáca	(rara),	choque,	
insuficiência	respiratória,	hemólise	e	insuficiência	renal,	res-































































































atendidas	 no	 hospital	 ou	 corpo	 de	 bombeiros	 foram	 25%	












acidentes	 por	 cnidários.	 O	municıṕio	 possui	 dez	 postos	 de	
atendimentos	em	vários	bairros,	porém	os	casos	com	cnidári-
os	sempre	são	encaminhados	ao	hospital.	Os	casos	são	regis-





























































































































































































13,08%	 “alergia”,	 2,80%	 problemas	 respiratórios	 e	 1,86%	
bolhas.	Quanto	à	atividade	desenvolvida	no	momento	do	aci-
dente,	45,28%	dos	entrevistados	estavam	tomando	banho	de	
mar,	 32,07%	 estavam	 surfando,	 13,20%	 pescando,	 7,54%	
passeando	na	beira	da	praia	e	1,88%	estavam	em	treinamento	
para	 bombeiro.	 A	 maioria	 absoluta	 (94,33%)	 não	 relatou	
sequelas	 e	 5,66%	 responderam	que	 ficaram	 com	 cicatrizes	
locais.
Na	identificação,	71,69%	conseguiram	identificar	o	causa-





gre	 no	 local,	 29,03%	procuraram	um	posto	médico,	 9,67%	
recomendaram	 passar	 gelo,	 8,06%	 usaram	 água	 do	 mar,	





am	 areia,	 13,99%	 não	 utilizariam	 pasta	 de	 dente,	 10,69%	
achavam	que	urinar	no	local	é	prejudicial,	7,81%	não	usariam	








na	 orientação	 e	 0,79%	disseram	que	 evitariam	banhos	 em	
praias	 com	 registro	 recente	 de	 cnidários.	 Para	 56,48%	dos	
entrevistados	a	presença	de	cnidários	nas	praias	é	entendida	





























































































































































































































































































previsıv́eis,	 por	 se	 repetirem	 ao	 longo	 dos	 anos,	 sendo	 um	
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